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S0bera11ia de gra11de espec/aculo. 
li' a reale:;a mais lhea/rnl da t:11-
ropa. 

Lohcngrin. 
Q11a11do se i111agi11a que JJae des­

encadeia,· a guerra, e11/oa o raconto 
do Gj,sne. 

O seu imperio é 11111 labiado, de 
que o R.h.mo é a ribalta. 

Pai:,;ão theorica da g11e1·1·a. 
Diletlantismo. 
E11comme11da can' ões e e11com-

me11da operas. 
Faz. proclamações e f"cq_ JJet·sos. 
Fa, eslralegia e (a-:; philosophia. 
i'àz. balística e faz. pintura a olco. 
Hspirilo de auloridade ao scrJJiço 

da imaHinação. 
J:,"' a dictadura da Phanlasia. 
Traço phrsiouomico: bigodes em 

co11ti11e11cia. 
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AGUA DE MEZA 

SAMEIRO 
Ue uma levc.zt\ extrnor11innria e de umn pn· 
reza iudlS<·util'el, engal'l'af11dn debaixo d~ 
to,los os 1,receltos Indicados pela Scleuel:1. 

As garrafas e as rolhas 
usadas no engarrafamento da Agua do Meza 

Sameiro 
são sempre esterilisadas 

Ê já conhecida pelas suas pouco vulgares 
qualidades em quasi todos os palzes es­
trangeiros e nas colonlas port ugue­
zas. 

Está à Tenda: 

em todos os 
estabelecimentos importantes 

de Portugal 
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Cada garrafa de '!, litro. &> rs. 
u • " tf.1 litro.. So rs. 
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C. Coverley & e.• 
Reboleira, 55, 1.0 
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Em Lisboa: 
Mancel J osé da Silva 
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Endereço telegraphico - MlSSIL \' A 

f1\IIRIC.I DE CAllT.IS DE JOGilll ,Ir Germano,\ C." 
Hua \'l)RCo fl o1 G~rnti, uo. 1.0- Li~bon 

Car l as numer;11lai paro O!I jogoi; de Wh i,;tc•. ,. ol · 
torew e S1ilo. E, ;,teinlid:J<lt: ~au c.-r1as. inua o jogo 
fio moote. 

OURIVESARIA E RELOJOAR IA 

c·om b1·1lhanlc~ 

Preços limltadlssimos 
09, Rua Aurea, 99 
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PARODIA 

·1nglatl"\rra numero de interesses-os do com• v meroio, ou os dl\ industril\. Uma. tão 
. harmoniosa I\Spiroçã.o só póde ter em 

A viagem da ~ Alexandra a vista - o interesse commum. 
Portugl\l poz nova.mente a Inglater· O interesse oommum da Ing:ater-
ra na ordem do dia entre os a.ssum· ra é tornar maior a Ingl11terra.. 
ptos portuguezes; e como é sempre Confunde se geralmente essa aspi· 
grato reconhecer n'uma entidade for. raçio de engrandecimento territonal 
te, tteja uma nação, &eja. um homem, com o sentimento abstracto do pi\· 
um alliado e um amigo, é inutil di- 't.riotismo. Não se conquiste. por pi\· 
z~r que as manifestações offioiaes em triotismo. O patriotismo é mu senti. 
favor da Ingla.terrl\, ee não sã.o a.co· mento moderno. Veio com a idéa de 
lhidas com . enthusil\Smo, obtem um patria., que não é feita de dispersão, 
acolhimento que é hoje quasi sym· ma..~ de unida.de. Os iuglezes conquis-
pathico. taro-sentimento archnico-por espi· 

E porque não são ellas recE>bidas rito de conquist&. D'ahi vem, como 
com enthusiasmo? Ah! E' forçoso <li- diz com mu;to espírito Max O'Rell, 
zel-o: porque em toaa. a parte, as qne elles perdoam facilmente aos po· 
nações, grandes e pequenas, e2tão de vos & quern vencem. Os inglezes uã.o 
pé atraz com os inglezes. pretendem opprimir: pretendem ape· 

Não ha, com etfoito, um Estad9 nas conquistar. Feita a conqnista, a 
que mais se admire, que mais seres- Inglaterra. estende a mão hO seu a.d-
peite e do qual mais se desconfie. versa.rio ds. vespera., como a esten-

'.Porquê? deu ainda ha. pouco aos seus heroi· 
·E'· forçoso dizei o tambem : por· cos adversl\rios do Transwaal. A 

qnii a. Inglaterra. é o uuico Estado Hespanha. tratou sempre as suas oo-
moderno-conquista.dor. Em vão oh· lonias como inimigos e por isso as 
servamos que no mesmo pensa.manto perdeu. Depois de as conquistar, a 
de conquista se orienta. a política d,. Inglaterra. tra.ta-as como allia.da.s Dá.-
Allemanha, a da. Russia e, até certo lhes autonomia, instituições livres, 
pGnto, a da França. Em vão! Domi· parla.inentos, fóros, direitos. Genero· 
nar ao acaso dos interesses -e tal sidade? Mais do que generosidads 
é o exemplo d'estas nações - não é - é a bonhomia do conquistador, e 
conquistar. Conquistar é conquistar este espírito só os povos conqnina-
systhematicamente, e tal é o caso da dores pos•uem, ou antes, só o pos 
foglaterra. sue a Inglaterra. 

Affirma-se qusl, na sua. incessante A oonsciencia d'este facto terna a~ 
conquista, a. Inglaterra tào sómente nações justamente receosas da. In· 
procura tornar mais numerosos e vas- glaterra. 
tos os mercados da sua incessa.nte Até que ponto é licito ad1nin,r a 
producçã.o. Esta alfirroação, a. nosso superioridade dos inglezes uurnifes 
ver, não póde ser feita. senão pelos ta.da em tio numerosas e lructuo~as 
inimigos da Inglaterra, porque fa. conquistas? 
zel a é dar um obj~ctivo bem mes- Por muito que os ingl$zes invo-
quinho a obra de proporções tão quem em seu favor a. civílisaçào, de 
grandiosa.s como é a obra da con- qm, dizem ser os instrumentos pri-
quista ingleza.. vilegia.àos, não é menos certo que a 

Não! A Inglaterra não conquistou sua obra de conquista. é o quer que 
a. India e não submetteu os seus du.- seja de francamente barbaro, que 
zeutos milhões de altivos habitantes, não está em relação cou1 as nossas 
para dar que fazer ás fabricas de idéas. Um povo conquistador não é 
Manche~ter. Acredita.1-o, seria. acre- um povo moderno. A conquista é um 
ditar na sobrevivencia de um Estado anachronismo. 
de mercadores piratas, unicamente Nenhum povo é na. apparenoia, 
organisi.do para a rapina. e pa.ra. o maia moderno do que o povo inglez. 
t1·afico, e r. Iogla.terra,· sendo muito .Ka a.pparencia. só. No fundo a Ingla· 
embora. uma civilisação de ca,acter terra é um Esta.do comtempora.neo 
industrial, é uma forç11, moral e iute-1- • da Idade Media.. 
lectual. Na Inglaterra nem tudo é Nós habituamo-nos todos a aàoii-
trafico e nem tudo são tra.fica.ntes. A rar a Inglaterra e as suas livres ins--
s\la. historil\ é feita de interesses ge- tituições, esquecidos de que a(1uillo 
nerosos. Elia. teve e tem os seus he- a que chamamos os seus progressos 
roes cívicos, os seus poetas, os seus representa um esta.do estacionario 
artistas, os seus philosophos, os seus de ha muitos seculos 
sabias, e a solidariedade d'estes al· As li_berdades i_nglezas d'hoje tom 
tos espíritos com a sua obra de con- uma origem quas1 tii.o remota., como 
qui~ta. tem. sido perfeita. O pensa.- a propria. sociedade íngleza. Ainda 
msnto de conquistar n:i:o varía em a Europa era um confuso tropel de 
lnghterra., segundo os governos, ou hordas de escravos avassallados e já. 
o:i pntidos : é o dA. nação. Semilhan- os inglezes, precedendo de cinco se-
t,, e,, .fonuidade não póde ter apenas culos & .Grande Revolução, se decla-

1 r, :1, ;,~treito de servir um limitado rava.m livres . .Ainda a Europa. era. a. ~ ________________ ..__ 
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sociedade feudal e já os inglezes reu· 
nia.m parlamentos e convocavam o 
jury. Ainda a Europa não pl'emedi­
t.ava os Direi.toa do Homem e já os 
inglezes formulavam o Bill dos Direi. 
tos. Ainda na Europa pesava. dura.­
mente & auctoridade absoluta do rei 
e já os inglezes proclamavam o ~rin· 
cipio cttnstitucionl\l de que o ret rei· 
nu, mas 11ão governa. Ainda os fra.n· 
cezes nã.o tinham lançado os funda­
mentos da esoola liberal e já Locke 
punhl!. de pé a theoria da separação 
dos poderes. 

Destas conquistas tizeràm os in­
gl.,zes um typo de orge,nisaç.ã.Q polí­
tica, de que nunca ee si,parl\l'am e 
que nunca pensar&m em transformar. 
Com os mesmos princípios fizeram 
já os francezes tres revolnções. Os 
inglezes en.oontrararn na sua mona.r­
chia liberal gerada ha secnlos, a. for· 
mula definitiva. do seu bem esta.r. 
Diria.mos que se subtrahiram a toda 
a necessidade de movimento na or· 
àem política.. 

A sua monarchia d'hoje é a mes· 
mi\ que pactuaram no seculo XIII, 
com Jean sans Terre. As sue.a institui­
ções as mesmas são. Os seus dois uni­
cos partidos politicos, os conservado­
res (lories) e os liberaes (1vhigs) con­
serva.m as mesmas designações que 
tomaram no seculo X VII, uns com o~ 
seus irlandezes catholicos. outros com 
os seus escossezes puritanos. O mes· 
mo rito das instituições se mantem 
inalteravel. .A. Inglaterra é uma mas­
carada medieval. Os funccionarios 
publicos, vestidos de arautos e passa­
va.ntes, vesi;em como perso,i9,gen~ do 
tempo da ra.inha. Isabel. Os magistra­
dos fazem justiça de cabelleira. de es­
topa, emproados como baillios. Uma. 
recepção no Guildhall é uma. resurrei­
ção historica. N'esse pa.iz, nada, a não 
ser as chaminéa das fabricas, fala de 
ptogresso e tudo fala de tradição. A 
egreja anglicana de<Jla.rou de ha mui· 
to que não é licito, sob nenhum pre­
te:oi:to, pegar em armas contra o rei. 

A Inglaterra. é uma nação tradi­
cionalista e está porventura demons­
tra.do que Tradição signifique Pro­
gresso? N6s, quando consideramos 
esse paiz, temos a. impressão de que 
assistimos a. um espectaoulo do pa.s­
sado. A Inglaterra não nos dá u]éa, 
da humanidade, com a sua multipli­
cidade de interesses, as suas impa.­
oiencias, as suas paixões, os seus 
confl.iotos, a sua variedade, o 11eu pit­
toresco ; dá uos antes a. idéa. de uma 
família, com a. monotonia do seu vi­
ver pautado e da sua invaria.vel con­
cordia, os seus habitos, os seus usos, 
as suas commodida.de.s. A Ioglate1Ta 
a.pparece-nos então como um caso 
monstruoso de egoísmo oolleotivo. 

Jolo Rru.rnso: 



A funcção do lenço nas f eslas 
á rainha Alexandra 

A commiesão dos festejoB d« rua 
do Oiro taz aos ,r oradores .d'aquella 
rua um grande numero de recotµ.men, 
dações no sentido de tomàri>eID ,n• 
tl:..usiastica a recepção á ro.inha d'In­
glaterra. 

Recommenda-lhes que adornem as 
:m~ janellas, segundo a import&noia 
dos pavimenoos: os 1.0

' andares de 
U!ll modo, os 2.0 • de outro e assim d~ 
seguida, em ordem de cathegor1a ate 
as aguas-fartadas. 

Aos logistas pede que conservem 
as suas porks abertas até ás 11 da 
noite. 

Preconisa a chuva de flores á pas-
sagem do cortejo. . 

Ha, porem, um pormenor no meio 
cl'estas sollicitações e advertenmas, 
que é partic:ularmente curio~o. A 
commissão pede aos moradores da 
rua do Oiro que acenem com o~ len­
ços á passagem do cortejo. . 

Nós comprehendemos adm1ravel, 
ment"! que a comm1,,li.o orgamso & 

parõe decorativa dos festejos ~a rua 
do Oiro e n'e~ta. parte estão :nclu1 
das as illuminações, o a.rranJO das 
janellas e até certo ponto -- 6. chuva 
dE> flores. O ncenar dos lenços, porem, 
é já. o que se chama - enth1tsiasmo, 
coisa. que não se dieta. e não ~e pre 
medita e que não é ~uscept~vel_ de 
organisação. O e~thusiasmo e.º im­
previsto Além d isso, o enthus1asmo 
é espontaneo. :B'azel o obedeoor ás 
linhas te um programma, que nome 
tem is ? 

Ha. • um genero de enthusia.smo 
organisado : é o da claque nos thea.< 
tros. E' o enthusiasmo com contra.­
regra. E' isto que a comn.issã? da. 
rua do Oiro tem em vista? Se é isto, 
o seu programma é omiss5>, 

Nos theatros marca-se a. claque as 
e11/1'(1das. As entradas são os momen­
tos de applaudir. Que a co~missão 
da rua do Oiro faça outro tanto e que 
os moradores d'aquella rua saibam 
qu&ndo e como devem &()enar com os 
aeus lenços, afi.jll de evitar confusões 
e equívocos sewpre pnm tf..roer nas 
:;ieças de grande e~pectaculo. 
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\; PaHag iu :ie S. M.-c:huva cte 

flores, p_ahna~: VÍVM, acenar vehe­
mente. Po1·t1ss1mo. 

VI-Effcctuada a. passa.gem rle S. 
M. -Acenar 1-al!e11/ando. Conhec,d,> 
e/feito d. pombas brancas. 

VII -Finda. a manifestação, os len­
ços voltam a desempenhar as s11aN 
funcções habituaes, ou recoihem á la­
vadoirit d11 Cruz Vermelha. 

Qu6m compra on•vende 
algum bilhete? .. 

Lisboa está attingindo, por toda.s 
as t'orm&$, o fastigio da popularidade. 
Todas as soberanias a procuram: reis 
rainhas, principes, actores, aotrizes, 
ascriptores, pintores, mrtsicos, em 
chusma, uns após outro~, distinguin­
do Lisboa, pondo Lisboa em voga. 

E' ver n'este momento: mal sah1:1 a 
rainha dsl tugia.terra, ohegoi o impe· 
rador da Allemanha e ainda o impe­
rador da Allemanha. nã.o chega, JÁ 
se falia em qu., vem breve o presiden. 

- r 
O mesmo con1 a.s 011tras sober!l, •• ~s. 
lfa pouco tempo ainda., Lisboa re­

cebia e admirava Haye, o grande 
v1olin1<1ta; mas logo depois annuucia­
vam lho o.itro maior - Kubelik. 

Kubelik veio e Lisboa suppuuha 
ter ouvido o maior. 

Eis, porem, que.ue annuncit. outro 
- maior ainda: Thomsou, um novo 
grande violinista.. 



GALANTERIA MYSTICA 

- Aprés vous, Madam.e ! 

, Diz ae que a procissão do Senhor 
Jios Passos da Graça é este anno 
.. u-ansfeiida em virtude da chegada da 
: rainha da Inglaterra. 

·-­.. 
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PARODIA 

Direcção Geral de Regosijo Publico 
DECRETO 

Tendo em vista que as frequentes 
visitas de soberanos estrangeiros a 
Portugal, provocam no paiz justas 
manifestações de regosijo publico, e 
determinam a necessidade de organi• 
sar e regulamentar os serviços do 
Estado que com taes manifestações 
immediatamente se relacionam ; e 

Conformando-me com o parecer do 
Conselho Superior de Obras Publi· 
cas e Festas : 

Hei por' bem approvar o regnla­
mento da Direcção Geral de Rego· 
sijo Publico, que bl).1xa s.1ssignadé pe­
los MinistrOJI: ~.Seó~tai:ios de Eftado 
dos Negooios.~~eil'os, e OprM 
Publicas, Colb$1lercio e Industl'Ía, e 
faz parte integrante d'este decreto. 

Os Ministros e Secretario~ jJe Es­
tado dos Nego cios Estrangeil'$1< r ..., 
Obras Pul:!icas, Commercio e fnd,; 
tria, assim o tenham entendido ~ fa­
çam executar Paço. em 17 de Mar­
ço de 190õ-RET=Edu,mfo Vi/laça. 
Edua,·do José Coelho. e 
0(~~ ..__,~ 
-';.'..~· ~ ·i~~-~ 
Regulamento da Direcção Geral 

de Regosijo Pnblico 
Dos fins da Direcç!lo Geral 

Artigo l .º O fim principal da Di­
recção Geral de Regosijo Publico .; 
promover, or~anisar, dirigir e pagar 
todos os festeJOS que devam realisar­
se por oocasião de vi~itas de sobera­
nos estrangeiros a Portugal, de mo-

. do que, conservando a taes festejos 
o c&racter de publico entbusiasmo e 
expontaneadade que lLes convém, 
tudo se faça por couta do Estado, 
mas com ordem, brilhantismo e, quan­
to possiveJ, com economia. 

Art. 2.0 São objectivos secunda.rios 
da organisação d 'estes serviçoB : 

1.0 promover, organisnr, dirigir e 
pagar quaesquer outras manifesta­
ções festivas que se relacionem com 
outrM viajens régias, seja qua.l fõr." 
prooedencia dos régios viajantes_; 

2.0 promo·ver, organisar, dirigir e 
pagar quaesquer festejos de interes­
se nacional, te.os oomo: Te-de•lms, em 
aoção de graças, fostas de beneficeu­
cia (~eja qua! fôr o destino das recei­
tas brutas) inàngurações de sanato­
rios, reparação tle coches, etc. 

Art. 3.° Como meios iudispeusa­
veis para realisar os fins m•mcionados 
nos artigos precedentes, e não con­
vindo fixar no or9&mento geral do 
Estado verba especial para tudo is­
to, do orçamento privativo de cada 
um dos diversos Ministerios serã.o 
desviadas as verbas uecessarias para 
festas, sem contabilidade especifica­
da. 

§ unico. O Tribunal de Contas na-
da terá quo vêr com isto. · 

Do :,euoal e sue• attrlbul9ões 

Art. 4. • Em relação ao serviço que 
tem a. desempenhar, o pessoal d'esta 
Direcção Geral divide-se em duas · 
classes, a saber : 

1) Pessoal technico. 
2) Pessoal adminis~rativo e auxi­

liar. 
Art. 5.0 Haverá um director geral. 

~~ 
1~ 

p • ' 

/7 ;~7" 
Art. 6.0 O pessoal ..technico com• 

prehende: 
1) U111 armador, que é o chefe dos 

serviços de ornamentações, decora-
ções, etc. ; ~ 

1~:~t 
1111 

11 
~-i .iM,1,11, 

2) Um fogueteiro, que é o chefe 
dos serviços pyrotechnicos ; 

.. .-?7:_:sí:J~~',; ~-:>t·_,. ·,.· ...tN,: 
f ·\" 3) Um mestre de musica, que é o 

chefe dos serviços phylarmonicos ; 

4) Um euthusiasta, que é o ::hefe 
dos serviços de saudação, ovaçã.o e· 
animação. 

Art. 7.0 O pessoal administrativo 
e auxiliar comprehende: 

1) Um thesoureiro; 
2) Um conservador; 
3) Um calceteiro ; 
i) Vinte populares. . 
Art. 8. 0 Os cargos permanentes da 

Direcçã.o Geral do Regosijo Publico 
não podem ser aocumu1ados. com os 
de qualquer·outro serviço publico ou 
particular, por absoluta falta de tem­
po. 

Das attrlbulcões dos empregados 
Art. 9. 0 Innumbe ao director : 
1. 0 Prover a execução technica, 

administrativa e enthusiastica dos 
festejos ; 

2. 0 Receber optimamente; · 
3. 0 E'onnular o plano de cada fes, 

ta, e distribuir os respectivos traba­
lhos pelo pessoal; 

4 .0 Organisar 1tinerarios ; 
6.0 Acert&r os relogios, de modo 

a evitar que as pessM\S reaes de 
quem se est~ja á espera. não tenham 
de estar á espera de qu<'m deva ir 
espera-las ; 

G.0 Experimentar todo o fogo de 
artificio e certificar-se de que elle 
arde b3m; 

7.0 Erguer os vivas do estylo; 

i1l J 
~~

1~ê9 0{-41 -~~ ». ,, ~/ ., .:;· ,. ~ 
ijf ~ --
r ____ 

8. • Ser agraciado tan 8 vezes, e 
com tantas commen<las quap.tos fo. 
rem os régios visitantes que cá vie-



Art. 9.0 Incumbe ao armador: 
1) Armar; 
2) Desarmar ; 
3) Tornar a. armar ; 
4) Tornar a desarma.r ; 
5) Escanga.lhar as ruas por onde 

tiverem de passar os cortejos ; 

.2) Não desafinar. 

PARODIA 

2) Levantar 
conta; 

) 

Art. 14.0 Incumbe ao conservador: 
1) Conservar todas as bandeiras 

mastros, kioeques, coretos, tribunas: 
arcos triumphaes, tubos de illumina.­
Qào, escudos, eto., que tiverem ser• 
vido em qualquer festa, de modo a 
poderem servir para outras; 

2) Dizer sempre que não sabe onde 
tudo isso pára, quando alguem selem­
brar de tornar a pedir lh 'o. 

Art. lb. 0 Incumbe ao calceteiro : 
1) Concertar a calçada das ruas 

que o arm11do1· escangalhou; 
2) Demorar o concerto tanto quan­

to possivel, afim de que a maior par. 
t,e dos buracos abertos para qualquer 
fasta possam ser aproveitados para 
a festa immediata. 
· Art. 16. • Incumbe e.os populares: 

1) Acompa.uhar sempre o enthu 
siasti., e fazer tudo quanto elle fizér . 
Quando elle gritar, gritam; quando 
se ca.lar, oala.m-se; quando dér pal­
mas, dão pa.lmas, etc.; 

2) Havendo desordens e sendo con­
veniente a~ectuar a.lgumas prisões, 
deverão deixar-se prender sem resis­
tencia. 

Do OonGelho teohnlco 

Art. 17.0 Haverá, junto da Direc, 
ção Geral de ~gosijo Publico, um 
Conselho techmco, presidido pelo 
director geral e composto de 20 em­
preiteiros de obras publicas, 2 car­
pinteiros, 2 oa.lceteiros, 2 lampianis­
tas, 1 estofador e 1 bombo. 

Art. 18.0 São attribuições d'este 
Conselho: 

1) inspirar o direito geral para a 
orgauisaQàO do programma dos fes• 
tejos; 

2) Fazer o orçamento das festas e 
approva lo; 

il) Consult&,t sobre a oonvenienois 
ou inoonveniencia de mais um core­
to ou de menos um coreto, de mais 
um foguete ou de menos um fogue­
te, de mais um lampeão ou de me· 
nos um lampeão; • 

4i Excluir do programma qual· 
quer idéa de bom-gosto; 

f>) Verificar air contas, achar tudo 
baratissimo, mas nunca dizer que.a­
to se gastou . 



LBSIIIOA-Cá estou eu outra vez com os inglezes ! 
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